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Tecidos Meristemáticos 

MERISTEMA

• Tecido não diferenciado,

• Originado das células embrionária

• Responsável pela formação de novas células

1

FUNÇÃO

• Dar origem a células,tecidos e conseqüentemente 
órgãos do corpo primário da planta.

2

CARACTERÍSTICAS DAS CÉLULAS MERISTEMÁTICAS

• Células indiferenciadas;

• São pequenas;

• Parede celular constituída unicamente pela lamela 

média e parede primária;

• Poucas organelas/muitos ribossomos e complexo 

de golgi;

• Múltiplos vacúolos pequenos.

3

DIFERENCIAÇÃO

• É a mudança de células/tecidos/órgãos de uma 
condição meristemática para uma condição 

complexa no corpo adulto da planta.

4
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ESPECIALIZAÇÃO

• Relacionada ao grau de diferenciação em 
relação a condição meristemática, de acordo 

com a função que as células, tecidos ou órgãos 
irão exercer.

5

DESDIFERENCIAÇÃO

• Ocorre quando células mais ou menos maduras 
reassumem atividades meristemáticas.

6

Classificação dos Meristemas 

Quanto a posição ocupada no corpo do vegetal;

•• Meristema ApicalMeristema Apical: 

São meristemas
encontrados no ápice do 
caule e raiz.

Localizados pouco acima 
do promeristema

7

•• Meristema IntercalarMeristema Intercalar: 

Localizado nas axilas das folhas e na base do 
entrenó. Originando os ramos e crescimento em 

extensão do caule.

8
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•• Meristemas LateraisMeristemas Laterais: 

Localiza-se nas laterais do caule e raiz. 
Promovendo espessura dessas estruturas.

9

Classificação dos Meristemas 

Quanta a origem podem divididos em:

Meristemas primáriosMeristemas primários

Meristemas secundáriosMeristemas secundários

10

PrimáriosPrimários

• São formados durante a embriogênese;

• Responsável pelo corpo primário da planta, 
promovendo o crescimento em extensão do 
caule e da raiz;

11

Meristema apical

• Responsáveis pela diferenciação dos tecidos 
primários da raiz

Constituído:

• ZONA MERISTEMÁTICA: Consta de 3 
meristemas primários, sendo;

12
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• Protoderme = epiderme

• Meristema fundamental = Parênquima,

colênquima e esclerênquima.

• Procâmbio= Xilema primário e Floema primário

13

ZONA MERISTEMÁTICA PRIMÁRIA

14

Secundários Secundários 

• Inicia-se geralmente após o crescimento 1ª; 

• Responsável pelo crescimento em espessura do caule e 
raiz e por substituir a epiderme servindo com o tecido 
protetor.

Divididos em:

•• Câmbio vascular Câmbio vascular 
•• FelogênioFelogênio

15

CâmbioCâmbio

• Responsável pelo aumento em diâmetro do caule e raiz;

• Origem:Procâmbio

• Origina:Tecidos vasculares secundários.

FelogênioFelogênio

• Produz a periderme, responsável por substituir a 
epiderme servindo como tecido protetor.

• Produz o súber e o feloderme

16
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Protoderme: Epiderme (Tecido de Revestimento)

• Tecido mais externo dos órgão vegetais em 
estrutura primária.

• Quando atingem o crescimento secundário a 
epiderme da lugar a periderme.periderme.

• Por estar em contato direto com o meio sofre 
diversas modificações estruturais.

18

Origem

• Tecido com origem nos meristemas apicais, 
(protoderme).

• Muitas vezes encontra-se abaixo da epiderme uma 
ou mais camadas de células, conhecidas como:

- epiderme múltipla.epiderme múltipla.

Estas células formam um tecido denominado 
hipoderme, origem oriunda do meristema 
fundamental.

19

Função

• Impede ação de choques mecânicos e invasão de 
patógenos.

• Restringe a perda de água.

• Trocas gasosas, por meio dos estômatos.

• Absorção de água e sais minerais.

• Proteção contra radiação solar.
20
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Células epidérmicas

• São vivas, vacuoladas, podendo conter várias 
substâncias, como:

 Taninos

Mucilagem

 Cristais

 Pigmentos.

21

• Células com cloroplastos são mais comuns nos órgãos 
aéreos.

• Existem algumas células epidérmicas com função 
diferenciada.

• Células epidérmicas caracterizam-se por não 
deixarem espaços intercelulares.

• Na epiderme de folhas e mais raramente de caules, 
existem pequenas aberturas que servem para a 
troca de gases e água, denominadas estômatos.

22

Estômatos

• Relacionados com a entrada e saída de ar no interior 
dos órgãos em que se encontram.

• Relacionados também com a saída de água no caso 
dos estômatos aqüíferos.

• O estômato pode desenvolver-se entre as células 
comuns da epiderme ou entre as células 
subsidiárias.

23

• São compostos por duas células que delimitam uma 
fenda, (fenda estomática).

24
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Distribuição dos estômatos nos vegetais

• Os estômatos são comuns nas partes aéreas 
fotossintetizantes, principalmente na lâmina foliar.

• Encontrados também em menor número;

 Pecíolos

 Caules jovens

 Partes florais

 Frutos

 Sementes

25

Apêndices Epidérmicos

• Apêndices de origem epidérmica são comumente 
denominados tricomas.

• Variáveis na sua estrutura e de valor taxonômico.

26

• Devido sua grande variedade são 
classificados em:

Tricomas tectoresTricomas tectores

Tricomas glandularesTricomas glandulares

27

Tricomas tectoresTricomas tectores

• Podem ser unicelulares ou simples e multicelulares.

• As fibras de algodão são 

tricomas unicelulares.

• Esses tricomas desenvolvem paredes espessas

28
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• Os tricomas multicelulares são ramificados ou 
não.

• Tricomas não-ramificados unisseriados compõem-
se de uma única fileira de células

29

• Os tricomas ramificados classificam-se de acordo 
com a forma das ramificações:

Tricomas estrelados Tricomas em forma de 
candelabro

Tricomas em forma de 
T

30

• Os tricomas radiculares são descritos a parte.

• Devida a grande importância na absorção de água 
e nutrientes.

• Trata-se de prolongamentos das células 
epidérmicas das raízes.

• São viáveis em períodos curtos, 

degenerando-se de 4 a 5 dias.

31

Tricomas glandulares

• Envolvidas com secreção de várias substâncias, 
como;

• Óleo, néctar, sais, resinas, mucilagem, sucos 
digestivos e água.

• A extremidade desses tricomas é formada por 
uma cabeça uni ou multicelular, apresentando 
variedade de forma e tamanho.

32
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Tricoma glandular

33

Células especializadas da Epiderme

• São as células que se diferenciam das células 
comuns, sendo;

 Suberosas e silicosas

 Buliformes 

 Papilas

 Litocistos

34

Meristema fundamental

• Parênquima, colênquima e esclerênquima.

35

Parênquima

• Do grego significa: “esparramado ao lado de”.

• Tecido constituído de células vivas.

• O tecido parece ter surgido primeiramente nas 
algas Charophyceae

36
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• Considerado um tecido potencialmente 
meristemático.

• Por isso, são importantes nos processos de 
cicatrizações ou regenerações.

• Em certos casos podem desenvolver paredes 
secundárias lignificadas.

37

• Possuem paredes delgadas, compostas por 
substâncias que constituem a parede celular 
primária.

• Há locais na parede celular primária onde há 
menor depósito de substâncias.

• Chamados de Campos de Campos de PontoaçãoPontoação

38

• As células parenquimáticas 

possuem núcleos pequenos 

e evidentes.

• Os vacúolos dessas células podem ocupar grande 
volume celular.

• Também podem apresentar vacúolos pequenos e 
numerosos. 

39

• O tecido parenquimático está distribuído nos 
seguintes locais da planta:

Medula e córtex da raiz e do caule.

 Pecíolo

 Nas peças florais

 Partes carnosas dos frutos

40
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• Possui características que possibilitam as atividades 
de fotossíntese, reserva, transporte, secreção e 
excreção

• O parênquima presente no xilema e floema constitui 
caminho importante de substâncias, como;

 Água e elementos orgânicos.

41

• Três tipos básicos de parênquimas são distinguidos:

 Parênquima de Preenchimento 

 Parênquima Clorofiliano

 Parênquima de Reserva

42

Parênquima de Preenchimento

• Presente na região cortical e medular do caule, raiz, 
pecíolo e nas nervuras salientes da folha.

• Suas células podem conter:

 Cloroplastos

 Amiloplastos

 Cristais

 Compostos Fenólicos

 Mucilagem

43

Parênquima Clorofiliano

• Parênquima fotossintetizante.

• As células podem dispor-se de modo que facilite a 
capitação de luz e elementos gasosos.

• Vacúolos grandes empurram os cloroplastos junto à 
parede.

44
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• Tecido encontrado principalmente no:

 Mesofilo

• Podem estar presentes em;

 Caules jovens ou em outros órgãos que realizam a 
fotossíntese.

45

• Existem os seguintes tipos de Parênquima 
Clorofiliano:

 Parênquima Paliçádico

 Parênquima Esponjoso

 Parênquima Regular

 Parênquima Plicado

 Parênquima Braciforme

46

Parênquima Paliçádico

• Encontrado principalmente no mesofilo.

• Constituído de um ou mais estratos celulares, com 
grande quantidade de cloroplastídeos.

• As células desse tecido são mais 

altas do que largas.

47

Parênquima Esponjoso

• Conhecido também como lacunoso.

• Células com formato irregular, com projeções 
laterais.

48
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Parênquima Regular

• Células de formato pouco variável.

• Normalmente arredondadas.

• Conjunto celular de 

aspecto homogêneo.

49

Parênquima Plicado

• Possuem características como dobras.

• É encontrado em folhas de bambus.

• Tem como função aumentar 

a área da célula.

50

Parênquima Braciforme

• Grandes projeções laterais, que formam “braços”.

• Pode ocorrer em mesofilos de algumas espécies de 
Bromeliaceae e Cyperaceae.

51

Parênquima de Reserva

• Principal função; armazenar substâncias 
provenientes do metabolismo primário das plantas.

• As reservas podem ser depositadas em organelas 
citoplasmáticas, como nos amiloplastos.

• O parênquima de reserva está distribuído em 
órgãos da planta que podem servir como alimento.

52
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• Pode receber uma denominação específica de acordo 
com  a substância de reserva armazenada;

 Parênquima  Amilífero

 Parênquima  Aerífiro ou Aerênquima

 Parênquima  Aquífero

53

Parênquima  Amilífero

• Reserva de grãos de amido.

• Ocorre nos seguintes locais:

 raiz da batata doce e mandioca 

 rizomas de várias espécies de monocotiledôneas  

 órgãos subterrâneos de mono e dicotiledôneas.

54

Parênquima  Aerífero ou Aerênquima

• Armazena ar entre as células

• Possui grandes e numerosos espaços intercelulares, 
onde o ar é acumulado.

• O aerênquima é comum em 

plantas aquáticas e em plantas  

que habitam solos sujeitos a 

alagamentos.

55

Parênquima  Aquífero

• Especializadas em armazenar água.

• As células são volumosas com vacúolos grandes e 
parede finas.

• As células aquíferas são ricas em mucilagem.

• Podem ser encontrados em 

folhas e caules de plantas 

suculentas.

56
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Colênquima

• O termo colênquima é derivado do grego e significa 
“cola” ou “substância glutinosa”.

• Constituído de células vivas.

• Suas células apresentam parede celular espessas e 
com grande plasticidade.

• Suas células podem conter cloroplastos.

57

• Sua função é de sustentar as regiões e órgãos da planta 
que possuem crescimento primário.

• Encontrado em órgãos ou regiões que sofrem distensão, 
como em caules de plantas herbáceas e pecíolos das 
folhas.

• Também pode estar em nervuras de maior parte, bordo 
das folhas e em raízes aquáticas e aéreas.

58

• São capazes de retomar a atividade meristemática.

• O colênquima encontra-se em regiões atacadas por 
herbívoros e microrganismos, onde a necessidade de 
regeneração celular.

• Essas características ocorrem porque o colênquima pode 
voltar a dividir e formar uma camada de cicatrização.

59

• Dispõe-se em posição superficial, na forma de cordões 
ou constituindo um cilindro nos seguintes órgãos:

• Abaixo da epiderme

• Pecíolo 

• Nervuras de maior porte das folhas

• Periferia do caule

• Peças florais

• Frutos

• Raízes

60
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• O colênquima é classificado conforme o tipo de 
espessamento da parede celular, podendo ser;

 Colênquima angularColênquima angular

 Colênquima lamelarColênquima lamelar

 Colênquima lacunarColênquima lacunar

 Colênquima anelarColênquima anelar

61

Colênquima angular

• Espessamento da parede celular nos ângulos em 
pontos onde encontram-se 3 ou mais células.

• É o tipo mais comum de colênquima.

62

Colênquima lamelar

• Espessamento em todas as paredes tangenciais 
externas e internas.

• Pouco comum.

63

Colênquima lacunar

• Espessamento nas paredes que delimitam os espaços 
intercelulares bem desenvolvidos.

• Ocorre no pecíolo de várias espécies de Asteraceae.

64
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Colênquima anelar

• Espessamento mais uniforme.

• Tipo bastante freqüente de colênquima.

• Pode ser observado na nervura principal das folhas 
de espécies de dicotiledôneas, em geral.

65

Esclerênquima

• O termo esclerênquima é derivado do grego e 
significa, “duro”.

• Característica principal é de possuir paredes 
secundárias espessas e lignificadas.

• Trata-se de um tecido de sustentação.

• Presente na periferia ou camadas mais internas do 
órgão, no corpo 1º ou 2º.

66

• Em decorrência do crescimento intrusivo essas 
células podem alargar-se e assumir formas e 
tamanhos variados.

• A lignificação dessas células inicia-se pela lamela 
média e parede primária, depois atinge a parede 
secundária. 

67

• O esclerênquima pode estar presente nas seguintes 
estruturas:

• Raízes

• Caules

• Folhas

• Eixos florais

• Pecíolos

• Frutos

• Estratos das sementes

68
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• As células esclerênquimáticas encontram-se em 
volta dos tecidos vasculares, fornecendo proteção e 
sustentação.

• Existem dois tipos de células do esclerênquima;

 Fibras (células longas).

 Esclereídes (células menores).

69

Fibras

• Células longas, paredes celulares secundárias 
grossas, geralmente lignificadas.

• Principal função sustentar as partes do vegetal 
que não se alongam mais.

• Algumas fibras podem ter valor econômico.

70

Ex: Sisal do Nordeste

71

Esclereídes

• Células que encontram-se isoladas ou esparsas em 
grupos, por todo sistema fundamental da planta.

• As esclereídes não constituem um tecido definido, 
sendo mais comum ocorrerem isoladas.

• Podem estar presente:

 Epiderme
 Sistema Fundamental
 Sistema Vascular

72
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• Podem ser encontradas nas seguintes estruturas: 

 Tegumento das Sementes

 Cascas das Nozes

 Caroço das Drupas

• Também fornecem à pêra a textura empedrada.

73

• Essas células são classificadas de acordo com a 
morfologia, sendo;

• Fibriformes

• Colunares

• Osteoesclereídes

• Astroesclereídes

• Tricoesclereídes

• Macroesclereídes

• Braquiesclereídes

74

Fibriformes

• Têm a forma de fibra. 

• Encontrada em raízes

de plantas do mangue

Colunares

Assemelham-se a colunas.

Presentes no mesofilo de 
plantas da caatinga e do 
cerrado.

Evitam o colapso
provocado pelo 
dessecamento.

75

Osteoesclereídes

• Dilatadas e ramificadas nas extremidades.

• Assemelham-se a um osso ou porrete.

• Recobrem sementes e encontram-se no mesofilo de 
plantas xerófitas.

76
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Astroesclereídes

• Células ramificadas.

• Freqüentemente possuem formato estrelado.

77

Tricoesclereídes

• Assemelham-se a tricomas ou pêlos ramificados.

• São encontradas na raiz de costela-de-adão, entre 
outros.

78

Macroesclereídes

• Podem ser colunares.

• Formam uma camada em paliçada no tegumento das 
sementes de leguminosas.

79

Braquiesclereídes

• Freqüentemente encontram-se agrupadas.

• Paredes moderadamente espessas.

• Presentes principalmente na medula, córtex e casca 
do caule e em partes macias de muitos frutos.

80
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Procâmbio

• O xilema e o floema 

constituem o tecido 

vascular.

• São tecidos contínuos 

por todos os órgãos 

das plantas vasculares.

81

Ação do xilema e o floema

82

Xilema

• É o tecido responsável pela condução da seiva 

bruta:

 água e sais minerais

• O xilema distribui a seiva bruta para todos os 

órgãos.

83

• Trata-se de um tecido composto, compreendendo:

 células de xilema (elementos traqueais)

 células do parênquima (que armazenam reservas)

 células de esclerênquima (fibras que provém 

sustentação).

84
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Elementos traqueais

• Há dois tipos básicos de elementos traqueais: 
traqueídestraqueídes e elementos elementos de de vasovaso.

85

traqueídestraqueídes elementos de vasoelementos de vaso

86

TraqueídesTraqueídes

• Típica das gimnospermas e encontradas também 

entre as famílias primitivas das angiospermas.

• São imperfuradas.

• Mas as duas células possuem pontoações.

• Que facilitam o transporte de substâncias entre 

os elementos traqueais e as demais células.

87

Elementos de vasoElementos de vaso

• Característicos das angiospermas e das ordens 

mais evoluídas de gimnospermas. 

• Possuem uma estrutura mais eficiente para o 

transporte de seiva as perfuraçõesperfurações.

• Perfurações, são grandes cavidades que existem 

na superfície inferior e superior dos elementos de 

vaso. 

88
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• Os elementos de vaso apresentam-se empilhados 

uns sobre os outros.

• Assim, a perfuração funciona como uma conexão, 

formando um largo tubo oco.

89

Células parenquimáticas

Parênquima axial                Parênquima radial 

90

Parênquima axial 

• Função de armazenamento e de translocação de 

água e solutos a curta distância.

91

• Classificado, de acordo com seu padrão de 

distribuição em relação aos vasos, em:

 Paratraqueal (quando se encontra associado aos 

elementos de vaso); 

 Apotraqueal (quando não está em contato direto 

com esses elementos

92
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Parênquima radial (raio)

• Responsáveis pelo armazenamento e translocação 

a curta distância, no sentido lateral.

• Os raios são compostos basicamente de três tipos 

de células parenquimáticas:

 Procumbentes,

 Eretas

 Quadradas.

93

•• Célula Célula procumbenteprocumbente: : apresenta maior dimensão 

no sentido radial; 

•• Célula quadradaCélula quadrada: : é aproximadamente 

isodiamétrica;

•• Célula ereta: Célula ereta: apresenta sua maior dimensão no 

sentido axial.

• As células do raio que não têm contato com os 

vasos acumulam amido no início do verão e o 

mobilizam no início da primavera.

94

Células do Parênquima radial

95

Fibras

• As fibras são células de sustentação, responsáveis 

pela rigidez ou flexibilidade da madeira.

• São alongadas e com extremidades afiladas.

96
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• As fibras dividem-se em: libriformes e fibrotraqueídes.

•• LibriformesLibriformes: pontoações simples;

•• FibrotraqueídesFibrotraqueídes: pontoações areoladas.

97

Xilema primário

• Apresenta os mesmos tipos celulares básicos do 

xilema secundário.

• A diferença é que estão organizados apenas no 

sistema axial.

• Durante o desenvolvimento vegetal, distinguem-se: 

 protoxilema

 metaxilema

98

Protoxilema

• Constituído de células condutoras que se 

diferenciam adquirindo paredes secundárias 

lignificadas precocemente.

• Ocorre, em partes do corpo primário da planta que 

ainda não completaram seu alongamento e 
diferenciação.

99

Metaxilema

• Composto de células condutoras que se 

diferenciam tardiamente.

• Permitindo que as células aumentem de tamanho 

antes de atingir a maturidade.

• Pode apresentar fibras, além dos elementos 

traqueais e das células parenquimáticas.

100
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Protoxilema e Metaxilema

101

Floema

• Principal tecido de condução de materiais orgânicos e 

inorgânicos em solução nas plantas vasculares.

102

O floema conduz principalmente:

• Água,

• Carboidratos na forma de sacarose, 

• substâncias nitrogenadas como aminoácidos

• lipídios, 

• ácidos orgânicos, 

• ácidos nucléicos, 

• substâncias reguladoras de crescimento, 

• vitaminas e íons inorgânicos

103

• O transporte de solutos pelo floema é um movimento 

entre órgãos produtores (fonte) e consumidores 

(dreno).

104



03/05/2011

27

•• Sítio de produçãoSítio de produção: quando em partes da planta  os 

compostos excedem a sua utilização.

Exemplo: folhas maduras, tecidos de reserva de 

raízes e caules em brotamento.

•• Sítio consumidorSítio consumidor: ocorre consumo de substâncias 

orgânicas para a formação de novos órgãos ou para 

a acumulação de substâncias de reserva. 

Exemplo: meristemas, folhas jovens, tecidos de 

reserva de raiz.
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Composição Celular do Floema

• Tecido complexo constituído por células 

especializadas em condução, como:

 Células crivadas

 Células parenquimáticas

 Células companheiras

 Células intermediárias

 Células  albuminosas

 Fibras e esclereídes.
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Células crivadas

• Células longas, que apresentam áreas crivadas em 

todas as paredes.

• As células crivadas encontram-se, 

nas criptógamas vasculares e

gimnospermas.
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Células parenquimáticas

• O floema das fanerógamas contém um número 
variável de células parenquimáticas;

Células companheiras

• Entre as células parenquimáticas especializadas, 
as células companheiras.

• Intimamente relacionadas com o elemento de tubo 
crivado
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Células companheiras com o elemento de tubo 

crivado

• As conexões entre o elemento de tubo crivado e as 

células companheiras consistem de poros e de 

plasmodesmos
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Células albuminosas

• São células parenquimáticas que se coram mais 

intensamente com corantes citoplasmáticos.

• São aparentemente associadas às células crivadas.
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Células intermediárias

• Estas células, medeiam o acúmulo  e carregamento 

de solutos orgânicos, principalmente carboidratos.

• Presente nas nervuras de menor calibre de folhas 

adultas

• Pode apresentar invaginações em direção ao 

citoplasma ,neste caso, as células são 

consideradas células de transferência.
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Fibras e esclereídes

• Fibras e esclereídes são componentes comuns do 

floema. 

• As fibras, normalmente abundantes no floema, são de 

dois tipos:

 septadas e não-septadas, que podem ou não ter 

protoplasto vivo na maturidade. 
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• As fibras com protoplasto vivo na maturidade 

funcionam como células de reserva de substâncias.

• As esclereídes podem estar associadas às fibras ou 

ocorrer isoladas.

• Durante o crescimento, alongam-se ou tornam-se 

muito ramificadas, sendo difícil distingui-las das 

fibras. 

• A presença de esclereídes e suas características 

podem ser de valor taxonômico.
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Floema primário

• Durante a formação de um órgão, distinguem-se 

duas categorias de floema primário: 

 Protofloema

Metafloema
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Protofloema

• Constituído pelos elementos crivados que se formam 

no início da diferenciação do floema.

• Encontrados nas partes jovens da planta que ainda 

estão crescendo. 

• Alonga-se e ajusta-se ao ritmo de crescimento do 

órgão. 

• Nas angiospermas são estreitos, inconspícuos e com 

áreas crivadas com calose.
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Metafloema

• Diferencia-se mais tardiamente que o protofloema.

• Constituído por elementos crivados que se distinguem 

nas partes que já pararam de crescer em extensão; 

• São mais persistentes, nas plantas que não 

apresentam crescimento secundário.

• Maiores e mais largas que no protofloema e as células 

companheiras estão regularmente presentes.
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Visão Geral do Meristema Primário
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